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o dio 25 de Fevereiro Último, deu-se ínício à

comercialização das Cartas Electrónicas de

Navegação Oficial S-57/3 (CENO) números

PT526303 e PT526306, produzidas pelo Ins-

titute Hidrogréfico (IH). Estas CENO correspondem à área

geográfica do Rio Teio e serão comercializadas através

dos distribuidores autorizados do organização PRIMAR.

O PRIMAR é constituído por um agrupamento de dez

países europeus, representados pelos seus organismos

produtores de informação hidrográfica oficial, cuio ob-

iectivo consiste no optimização de meios e rigoroso con-

trolo de qualidade final na produção de CENO na Eu-

ropa.

A curto prazo serão prioritariamente cobertos os prín-

cipais portos nacionais e linhas de tráfego costeiro, nu-

ma equivalência de cobertura geográfica com o Pólio de
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Cartas Naúticus Oficiais (CNO) tradicionais.

As células foram comercializados no CD 21 /02/00
distribuido pelo PRIMAR, onde se incluí também infor-

mação CENO de outros cinco países

europeus, num empenho determi-

nante de paridade tecnológica e es-

forço Financeiro do |H e dos seus con-

géneres europeus no contribuição pa-

ra uma navegação mais seguro.
" O PRIMAR represento o primei-

ro passo num esforço global levado

o cabo pela comunidade hidrográfi-

ca internacional em operar um serviço digital mundial,

uniformizodo e normalizado no novo milénio", foram as

palavras do Director-Gerol do PRIMAR, Asbiorn Kerieei-

de, no editorial do primeiro número do newsletter Out-

look.
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IH NA NAUTICAMPO

IH esteve presente na NAUTICAMPO 2000. Pela segunda

vez a ter lugar no recinto do Parque das Nações (ond? Fur)-

cíonu agora a FIL), esto Feira dedicada à náutica de recreio vnu

desde o ano passado o seu espaço alar-

gado, ocupando este ano os 4 pavilhões.

Muitos Foram os expositores incluindo no-

meadamente empresas ligadas à náutica

de recreio, campismo, carovanísmo e aín-

da aos vérios despofios, radicais, ou não.

O |H esfeve presente num stand pró-

prio e não apenas nos stands dos seus Re-

vendedores OFicioís, a J. Gorroío & C.ª

Lda. e a Azimute — Aprestos Marítimos,

Lda. como aconteceu no cmo passado. Tra-

tou-se no entanto de uma presença sim-

bólica, ió que se encontrava Fora do re-

cinto, na solo que dava acesso à mesma.

à '
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O Stand da Azimute

Ao longo do período em que decorreu a Feira, de 26 de
Fevereiro a 5 de Março, estiveram no stand vórios oficiais do
Direcção Técnica do IH, nomeadamente, o lTEN Robalo, o
flTEN Baptista, o lTEN Monleiro, o ITEN Horto, o ITEN Chim,

o 1TEN Almeida, o 2TEN Brigas e o STEN Luz. Todos eles derom
o seu apoio na divulgação da missão e dos produtos e serviços

do IH, nomeadamente o Fólio de cartas do IH e a Corfu Electro-

nica de Navegação Oficial (CENO) que
aí se encontrava em demonstração. Gran-

de relevo Foi dado nomeadamente às duos

células da CENO que Foram io' apro-

vodos e comercializadas pelo PRIMAR.

Quem pretendia comprar algum produto

do |H era encaminhado poro os stands

dos Revendedores, que se encontravam no

Pavilhão n? 3 do Feira.

No decurso do exposição, o stand do
IH Foi visitado por muitos pessoas, que de-

monstraram particular interesse pelo Cor-

ta Electrónica de Navegação Oficial, pe-

los Cartas de Pesco e oindo pelos Cartas

e Roteiros poro o Navegação de Recreio.

As Tabelas de Moré (poro os praias) em
Formato reduzido, como sempre tiverom

sucesso e o home page do Institute com
o moré e a ondulação online Íoí uma no-

vidode que ogrodou o todos.

O Stand da J. Garraio

NOVAS EDIÇÓES D0 IH

PRODUÇÃO CARTOGRÁFICA

Forom publicadas pelo IH os Cartas poro o Navegação de
Recreio Nº. 25R01 , 25R02 e 25R03, cobrindo o Costa Oeste
de Caminho à Figueira do Foz. Esfos cortas encontrom-se à ven-
do nos Revendedores Oficiais do IH.

PUBUCAçõEs

Foram impressos os Tabelas de Moré (para os praias) - For-

mato reduzido — referentes o três zonas do costa de Portugal,

paro os meses de Julho, Agosto e Setembro de 2000.
Foi oindo impresso o Catálogo de Cartas Néuficos Oficiais

poro o uno 2000.
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OPresidenfe do Organização Hidrográfica Internacional (OHI),
C/Almironte Giuseppe Angrisono visitou o IH durante os dios

21 e 22 de Fevereiro.

A visito ínseriu-se no âmbito do cooperação técnico e institucional

existente entre o IH e o International Hydrographic Bureau (IHB), [o que
o Director-gerol do IH é o representante oficial de Portugal no OHI.

A visifo não decorreu openos no IH, poís o C/Almironte Angriso-
no estabeleceu tambêm contactos com o Ministro do Ciência e Tec-

nologia, Professor Moriono Gago, com o Ministro do Defesa Nacio-
nal, Dr. Castro Caldos e oindo com o Chefe do Estodo-Moior do Ar-
mado, Almirante Vieira Motios, tendo em codo encontro efectuado
um briefing sobre os objectives e actividades octuois e Futu ros do OHI.

Dos apresentações que o Presidente do OHI realizou e. nomeo-
damente do briefing que apresentou no |H destocom-se os seguintes
aspectos:

A OHI é umo organização intergovernomentol e Portugal é esta'
do membro do OHI desde o suo fundação em 1921 . A Organização
é ogoro regulada pela Convenção estabelecido em 1967, do qual o
governo do Mónaco detém o custódia. O governo de Portugal ratifi-

cou o Convenção em Novembro de 1968.
A OHI tem umo natureza puromenfe consultiva e técnica e o suo

principal tarefa é o coordenação dos actividades executodos nos ins-
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fitutos hídrogróficos nocionois, com o objectivo de sfondorfizor os mé-
todos utilizados no execução de levantamentos hidro—oceanogrófícos.
Atrovés do controle desto Fase de trabalho, consegue-se obter o moior
conformidade possível no que diz respeito o cartas e documentos nóu-
ticos, no sentido de servir melhor o comunidode novol e cientifica ín-

ternacíonol.

Os standards do OHI enconfrom-se coordenodos com vérios ou-
tras organizações internacionais, nomeodomente o Organização Mo-
rítima Internacional (OMI), o Comissão Oceanográfico lntergoverno-
mental (COI), o Associação Cartográfica Internacional (ACI) e o Or-
ganização Infernocionol de Sfandarfízação (OIS).

Recentemente o OHI realizou um trabalho de planificação es—
frofégico tendo em visto umo melhor adaptação oos desafios dos
próximos onos. Esse plano seró aprovado duronfe o Segundo Con-
Ferêncío Hidrográfica Internacional Extraordinária o fer lugar no
Principado do Mónaco entre 19 e 23 de Março de 2000.

Existem ió vóríos ob'ecfivos estratégicos que Foram identifico-
dos pelo Grupo de TroLolho de Planeamento Estratégico no 4ª
Reunião que decorreu em Novembro de 1999 e no qual Portugal
participou activamente. Destes, destocom-se os principais:

º entrodo no era digital;
' ímpacto/cooperoçõo do OHI com o sector privado;
º obtenção de um orçamento odequodo às necessidades;
º tentativa de garantir outros serviços poro além do navegação;
' necessidade de aumentar o capacidade o nível de equipamentos

e pessoal;
' urgência de conseguir umo odequodo cobertura cartográfica;
º necessidade de mudança de estrutura e de trabalho do Bureau po-

ro modernização do Organização.
Tem sido preocupação do OHI o desenvolvimento em porficu-

lar dos seguintes actividades:

' Produção e distribuição

dos Cartas Electrónicas

de Navegação.
Portugal [é iniciou o

produção e, otrovés do
RENC-NE (Centro Regio—

nal de Cartas Electrónicas

de Navegação do Norte
do Europa) está apto o Fo-

zer o suo distribuição.
º Intensificação dos levan-

fomentos hidrogroficos e

oceonogroficos através

do uso de modernos sen-

sores submarinos e téc—

nicos digitais de posi-

cionamento globais e |o-

cois, nomeadamente o
DGPS (DíFferencíal Glo-

bol Positioning System).

Intensificação dos esfor-

ços poro alertar os Governos e os Organizações Internacionais po-
ro o imporfôncía do hidrografia e dos serviços de navegação. Nes-
te compo, obfeve-se através dos Nações Unidos o aprovação do re-

solução pelo qual os Governos estão convidodos o cooperar no exe-
cuçõo de levantamentos hidrogroficos e no ForneCImento dos servil

ços de navegação, entre outros.

Intensificação dos esforços com o propósito de construir serviços de hi-

drografia nos países em vios de desenvolvimento. Nesta órea Foi im—
plemenfodo com sucesso um projecfo-modelo corn o nome de MEDA
Project 7 Financiado pela União Europeia. O proiecfo fem o obiecrivo
de suportar o desenvolvimento dos capacidades hidrográficas e cor-
tográficos dos países do Mediterrâneo sul e oriental, o que inclui visi-

tos técnicos, treino e concessão de equipamento. Outro projecto o apre—
sentar no Comissão Europeio e se possível no Banco Mundial, refere-
-se oo Mar Negro, incluindo não só o hidrografia e cartografia nou—
tica, mos também Aiudos o Navegação, Informação de Segurança
Marítima, no que diz respeito à divulgação e possível exploração de
informação cartográfico. O IHPT interveio ió neste projecto.

Intenção de exportar este tipo de proximidode o outras oreos e em
particular o zonas do ocidente e sul oFricono. Portugal tem interes-

se no desenvolvimento de serviços hidrográficos em vérios poises
africanos, podendo nesta oreo prestar um opoio técnico efectivo.
O C/Almironte Angrisono concluiu os apresentações reiterondo o

agrado que o OHI sente em confor com o continuado cooperação
que o IH português presto o esta organização.

Considero que IHPT é um exemplo o ser seguido pelo suo eficácia
nos áreas do exploração de informação hidrográfica (desde o ínício que
os curios portuguesas estão entre os melhores do mundo) e pelo coo-
peração prestado a outros países.

Concretomenfe no IH, o C/Alm. Angrisono visitou todos os Divi-
sões Técnicas, ferminondo o visita no Biblioteca onde ossinou o Livro
de Honro, tendo deixodo umo importante mensagem oo pessoal que
Foz do Institute Hídrogrófíco umo realidade:

"No Hm de umo muito esclorecedoro visita, durante o quol five o
oportunidade de ver quão efí-

cienfe e bem orgonizodo é o Ins-

tituto Hidrogrófíco, gostaria de
expressor o meu agradecimento
oo Director-gerol, Vice-olmiron-

te José Torres Sobral e oo seu staff

por me terem oferecido esfo

oportunidade.

Deixo Lisboo corn o confir‘

moção que o IH é um dos me-
lhores no mundo.

Obrigado o rodos."

O C/Alm Angrisuno seguido
do V/Alm Torres s_obral

_

O (,nª/Um Arrrjn—wno n (meriva!

x

n LrWo (!=: Honra

(ag: '??-7?"???



BRIGADA HIDROGRÁFICA

Durante o mês de Fevereiro de 2000 o Brigada Hidrográfica

efectuou os seguintes trabalhos:

De 1 a 29 de Fevereiro Foi efectuado um levantamento topo-

gráfico de várias estruturas e arruamentos no Grupo Nº 2 de Es-

colas da Armada.

Continuou o decorrer durante todo o mês de Fevereiro o |e-

vantamento hídrogrófico da região dos barras do porto de Lis-

boa, que Foi iniciado o 13 de Janeiro e que tem uma duração

previsto de cerca de dois meses.

De 1 o 4 de Fevereiro foi monitorizado uma estação DGPS HF

em Vila Real de Santo António pora apoio de posicionamento oo

NRP "AURIGA" no desenrolar do proiecto SIRIA.

Durante o mesmo período efectuou-se um levantamento hidro-

gráfico na Rio Formosa, no âmbito do protocolo celebrado entre o

Instituto Hidrográfico, o Instituto Marítimo Portuório e o Parque No-

tural do Rio Formosa na situação de pós-dragcdos. Este levanta-

mento abrangeu o canal de Marim desde o Cais do Armona até à

Fuzeta. A 28 de Fevereiro iniciou-se um novo levantamento hidro-

grófico na Rio Formosa no âmbito do protocolo otrés referido.

Nos dios 24 e 25 do mesmo mês foi dado apoio co reposi-

cionamento do bóia CC2 (LLI 96) no baía de Coscois.

HIDROGRAFIA

De 7 o 13 de Fevereiro Foi efectuado o levantamento hidro-

grófíco o multifeíxe do Borro de Lisboa. Prevê-se que os trobo-

lhos se prolonguem oté 23 de Fevereiro de 2000. O trabalho é

efectuado no âmbito do protocolo celebrado entre o Instituto Hi-

drogrc'xfico e o Administração do Porto de Lisboa.

QUÍMICA E POLUIÇÃO D0 MEIO MARINHO

No dio 31 de Joneiro decorreu umo campanha, com recolha de

amostras de égua, no âmbito do projecto de colaboração com o Di-

recção Regional do Ambiente de Lisboa e Vole do Teio (DRA- LVT),

com visto o monitorização dos esteiras do Montiio, Moita, Coina e

Seixal.

A 9 de Fevereiro foi eFectuodo umo campanha, com recolha

de amostra de sedimentos no Arsenal do Alfeite, poro o deter-

minação de parâmetros químicos com visto à suo classificação

de ocordo corn o Despacho Conjunto nº 141 /95. Pretende-se os-

sim determinor o grau de contaminação do material o drogor,

poro previamente, poder ser determinado o local do suo depo-

sição.

De 15 o 18 de Fevereiro Foi efectuada umo campanha, com

recolha de amostras de égua no Rio de Aveiro (POLAVEIRO),

no âmbito do programo de Vigilância do Qualidade do Meio

Marinho. Forom colhidas amostras em doze estações que Ío-

rom preservodos e conservados in loco paro posterior onélise

em laboratório com visto o determinação de parâmetros físico-

químicos.

Em 28 de Fevereiro foi eFectuodo umo campanha de moni-

torização do proiecto VALORSUL, com recolha de amostras em

diferentes estações no zono envolvente à central de tratamento

de resíduos sólidos urbanos, em S. João do Talho. Nesta com-

punha Foram colhidas amostra de égua em situação de preio-

mor e de boixo-mor que Foram preservodos e conservadas in |o-

co poro posterior análise em laboratório com vista à determina-

ção de parâmetros Físico-químícos.

Em 29 de Fevereiro Foi efectuado umo campanha com reco-

lho de amostras de égua no estuário do rio Teio (POLTEJO), no

âmbito do programo de Vigilância do Qualidade do Meio Mo-

rinho. As omostros foram colhidos e preservodos e conservodos

in loco poro posterior análise em laboratório com visto o deter-

minação de parâmetros Físico-químicos.

Aindo no mesmo dio foi reolizodo mois umo campanha, com

recolha de amostras de élguo, no âmbito do projecto de colabo-

ração com o Direcção Regional do Ambiente de Lisboo e Vole do

Teio (DRA-LVT), com visto à monitorização dos esteiros do Mon-

tiio, Moita, Coina e Seixal.

4 Humm Nª 4a

OCEANOGRAFIA

De 31 de Joneiro o 5 de Fevereiro no âmbito do proiecto S|-

RIA, o NRP "AURIGA" esteve atracado no porto de Huelva oté 3

de Fevereiro e efectuou o levantamento de um correntémefro no

zono de Foro.

Nos dios 3 e 4 de Fevereiro Foram efectuados trabalhos de

manutenção do morégroFo de Olhão.

De 6 o 1 1 e de 14 o 22 do mesmo mês Forum efectuadas me-

dições de correntes, caudais e temperaturas do égua com ADCP

e correntómetros RCM9 no Rio Formoso, nos zonos de Foro e To-

viro, no ômbito do projecto Moria Formosa.

No dio 9 Foram efectuados colheitas de oguo e plâncton no

zono do Guio, Coscois, o bordo d0 NRP "AURIGA" no âmbito

do projecto SANEST.

De 8 o 12 de Fevereiro, o Chefe e seis Técnicos do Divisão

participaram em Logos no Zª Assembleia Luso-Esponholo de Geo-

física e Geodesic.

De 14 o 18 do mesmo mês Foram efectuados treinos com o

ROV no piscina do Bose Novol de Lisboa.

NAVEGAÇÃO
Esto em curso o elaboração de novos edições dos seguintes

publicações néuticos oficiais:

º Roteiro do C0510 de Portugal - Arquipélago dos Açores

º Roteiro do Costa de Portugal — Arquipélago do Madeira

' Lista de Rodiooiudos e Serviços.

Foi eloborodo o óª edição do Publicação Náutico Oficial "Re-

gulamento poro Evitar Abolroomentos no Mar — 1972". As 011e-

rações ne1o contidas foram divulgodos num Aviso Especial, que

serve para alertar os navegantes dos emendas que o Regulamento

sofreu desde o Ultimo edição.

E510 em curso o elaboração dos especificações técnicas poro

o instalação de umo rede nacional GPS diferencial, no que res-

peita às estações de Cabo Carvoeiro, Horto e Porto Santo. No

dio 23 de Fevereiro, Foi reolizodo umo reunião com o Presiden-

te do Cãmara Municipal de Peniche, destinodo o abordar o pos-

sibilidade de cedência temporério de terrenos desso edilidade

poro instalar o estação DGPS do Cobo Carvoeiro.

Encontro-se o decorrer o execução de estudos poro o elabo-

ração de um proiecto de serviço público de GPS diferencial po-

ro o costa de Moçambique oo abrigo de um protocolo de coo-

peração entre o |H e o Instituto de Hidrografia e Navegação de

Moçambique (INAHINA).

Forom dodos três poreceres técnicos de ossinalcmento moriti-

mo sobre o enFiamento do embocoduro no porto de Aveiro, so-

bre o novo enfiomento de entrado do porto do Horta e sobre o

proiecto ODIANA (referente o colocação de estruturas suspensas

e mesas de cultivo de ostras no estuário do rio Guadiana).

Forom efectuadas três compensações de agulhas magnéticas

aos NRP "ESCORPIÃ "
(1 defevereiro), NRP "BÉRRIO" (7 de

Fevereiro) e NRP "JACINTO CANDIDO" (1 6 de Fevereiro).

Forom publicados dois grupos quinzenois de Avisos aos No-

vegontes.

Forom promulgodos 67 Avisos à Navegação.

ESCOLA DE HIDROGRAFIA E OCEANOGRAFIA

No âmbito dos actuais atribuições do Escola de Hidrografia e Oceo-

nografia (EHO) do Instituto Hidrográfico (IH), e utilizando um dos

veículos de difusão de informação do IH codo vez mois 1ido pelo pes-

soal que nesta coso trabalho, no tentativa de dor o conhecer o tro-

bolho em curso, é objectivo deste texto sensibilizar os pessoos pora

o importância codo vez moior que se atribui, nos sociedodes actuais,

à óreo do formação e qualificação dos quadros.

A EHO, actualmente o funcionar com o "coro Iovodo“ no povi-

lhõo n.º 3, pôde, no Final do ano de 1999, ver satisfeitas olgumos

dos suos necessidades oo nível de um moior apetrechamento em ter-

mos de material nos éreos do mobiliário, opoio à instrução e infor-

mético. No entanto, o lotação de umo es-

colo que ministro cursos de reconhecido ní- |

ve| internacional, esté opetrechodo, em ter-

mos de recursos humonos, com o Director

de Instrução e o Secretário Escolar, com cor-

po docente não residente, recorrendo, como

é tradição, à "proto do coso", tendo oo lon-

go dos onos formado os várias gerações de

oficiais especializados em hidrogroFio.

As sucessivos alterações no mundo dos 11

novos tecnologias, no qual se enquodro o

|H, implicam umo acção Formofivo e de oc-

tualização oo nível dos qualificações e es-

pecializações, sem o qual, o rentabilidade,

o empenho e Fundamentalmente o motivo-

coo d0 pessoal, tendem o diminuir.

Assim, e sendo intenção do actual direc- . o cúrgá'piáticã d; Hi

coo de instrução Fomentar o criação de pe-
'

quenos cursos de actualização do mois voriodo índole, vê-se limita-

do no espaço e nos recursos poro iniciar tois intentos. Actualmente o

ministrar, em médio, dois cursos o decorrerem em simultâneo, no pre-

sente doto, o Curso de especialização de Oficiais em Hidrografia

1999/200 O (CEOH) e o Curso Prático de Hidrografia 2000 (CPH),

o desenvolver os acções conducentes à elaboração do plono de Cur-

so de Especialização em Hidrografia poro Sargentos e Praças, e o

preporor o ono lectivo de 2000/2001 poro 0 Curso de Formação c|e

Oficiais do Serviço Técnico - romo de hidrografia (CFOST), bem co-

mo oquilo que geralmente é designodo pelo gestão corrente e que

compreende, opoio o licenciaturas, mestrados e doutoramentos, es-

tágios diversos no IH, opoio ao Curso de Engenheiro Hídrógrofo nos

Estudos Unidos e Canadá, preparação de todo o tipo de visitas no

âmbito escolar, etc., tem impossibilitado o concretização de outro 1i-

po de actividades.

E do conhecimento gerol que se encontra em Fase de elaboração

um Plono Director poro o ocupação dos espaços do IH, face oos no-

vos espcços o serem criados, bem como os que resultam do transfe-

rência poro os INAZ. Nesse sentido, talvez possamos olmeior por

condições com outra dignidade poro o EHO, ou em olfernotivo, o uti-

lização 10101 dos espaços do pavilhão n.º 3, o que, o acontecer, com

o consequente apetrechamento nos oreos ocimo referidas, com prio-

ridode paro o pessoal, poderé esta escolo

dor satisfação o algumas necessidades no

formação do nosso pessool.

' Cursos no àrea do Psicosociologio / Com-

portamento / Liderança / Comunicação

(ex: o apresentação de textos e ocetotos;

o utilização de suportes oudiovisuois e

multimedia no mediatizaçõo dos proces-

sos pedagógicos; umo pogino no Inter-

net: comunicor com quem, poro quê, que

conteúdos)

' Cursos no oreo dos Sistemas e Tecnolo-

gios do Informoçõo (ex: o Folha de cól-

culo Excel; Correio Electrónico - Internet;

'. . Windows e Word — iniciação)

à “..— .
_

º Outros cursos.

Fragmª; goon. ,E. |-_
A concretização deste objective oo ní-

vel do docência for-se-ó recorrendo o pes-

soal d0 IH ou, eventualmente, o formadores externos. Cursos octuol-

mente o serem ministrados pelo Instituto Nacional de Administração

(INA) e que omiudodos vezes são Frequentados por elementos do IH,

poderão, recorrendo o formadores quíçó do INA, passar o ser mi-

nistrados no EHO.

Este e outros objectivos, quondo concretizados com sucesso, têm

reflexo imediato nos resultodos dos Formandos, que com formação

odequodo oo cargo que desempenham, como mois motivados, "pro-

duzem" mois e melhor.

CTEN Costa Rei

2ª Assembleia Luso-Espanhola

de Geodesia e Geofísica

2ª Assembleia Luso—Espclnhola de Geodesio e

Geofísico, decorreu de 8 o 12 de Fevereiro em

Logos, onde se deslocorom alguns elementos do Di-

visão de Oceanografia com o intuíto de participar

no mesmo com um poster e umo comunicação oral.

O poster
" Umo pluma h'erido oo longo do bor-

do do plotoformo no Golfo de Códiz", integrodo n0

proiecto SIRIA teve como autores Antonio Jorge do

Silva e Ano Isabel Santos deste Instituto e Ano Cor-

10 Gorcio do Universidade d0 Algarve.

A comunicação oral
"

Previsão de correntes de

Moré" integrado no proiecto MODELOS OPERA—

CIONAIS, teve como autores Cotorino Clemente e

Emanuel Ferreiro Coelho tendo sido apresentada por

Catarina Clemente.

Houve oindo o comunicação oral
" Modelling

study oF interaction 01 o short—sco1e density gradient

with the topography off wester Iberian Península"

apresentado por Jesús Dubert do universidode de

Aveiro tendo como co-autores, Bernard Le Conn do

LPO, Franco e João Vitorino do Institute Hidrográ-

fico.

CATARINA CLEMENTE

ru'ser úma rúbrícu periódica, - - mªu Jªh U"- "'r'"

sobre Ambiente e informar dos novidodes sobre

rso.

'mero obordoremos um tópico específico de umo form

:Ate número oos 4 R's: Reduzir, Reutilizor, Reciclar e

' .mo opção que, a'
'lizuçõo de

I

desneces _

químico, -Físic- o

ino. Este R con1 3_
um““-

'

f» ifimom'ghie ligodo com o rwlilizocfio, no e ,.r—F

-- um firn oltemalivo ao que 111a deu orig-
'

'

scimo dos quontidodes dépositodosf, mos
hl

u,.“ -

recimento mois detolhoLo ou manifestar o 'I v- '!
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A ORGANIZAÇÃO HIDROGRÁFICA EM PORTUGAL
A moderna hidrografia portuguesa (wane)

o âmbito de um estudo sobre a história do hidrografia em
Portugal, actualmente em execução com o contributo de di-

versos oFícíois do N.R.P. "Almeida Carvalho" e de investigado-

res convidados, é nossa intenção com este pequeno artigo con-

tribuir para o melhor conhecimento das diversos entidades que,

ao longo dos últimos duzentos anos, estiveram no génese do Ins-

titute Hidrográfica

Teve Portugal um brilhante iniciador no domínio do cartogra-

fia. Chomovo-se D. Rodrigo de Sousa Coutinho. Não era cien-

tista, mas sim diplomata e estadista. Acima de tudo era um espí-

rito invulgarmenfe esclarecido e culto, que se apercebeu que o
desenvolvimento científico do País era indispensável ao seu pro-

gresso e sobrevivência, muito em especial no domínio do corto-

grofío. Cpmo explorar, reivindicar e defender o que Portugal fi-

nho em Africa, India e Brasil, sem saber exactamente os limites

das suas possessões? Como manter uma extensa navegação en-

tre a metrópole e essas portes sem ter cortas hidrogróficos rigo-

rosas e actualizados?

I. A SOCIEDADE REAL MARiTIMA

Após uma carreira diplomática em que tomou conhecimento

dos progressos do cartografia e da hidrografia em França e ln-

glaferra, D. Rodrigo de Sousa Coutinho Foi nomeado em 1795
Ministro de Estado do Marinha e Ultramar. Por sua iniciativa Foi

criada em 30 de Junho de 1798, a "Sociedade Real, Marítimo,

Militar e Geográfico poro o Desenho, Gravura e Impressão das

Cartas Hidrográficas, Geográficos e Militares", que na época Foi

conhecida pelo Forma abreviado, de "Sociedade Real Marítima".

Como este brilhante estadista afirmou, as cartas hidrográficas são

um documento do maior importância poro a navegação e, por

isso, deviam ser o principal objecto de atenção da Sociedade. O
diploma que crio esto Sociedade, refere claramente que havia di-

ficuldade em obter boos cortas hidrográficas, sendo necessário

adquiri-Ios das noções estrangeiras e que algumas, pelos suas in-

correcções, expunham os navegantes o gravissimos perigos.

A "Sociedade Real Marítimo" estava dividida em duos clos-

ses. No primeira classe do Sociedade, que tinho por objectivo as

cartas hidrográficas, pode o actual Instituto Hídrogrófico encon-

trar o suo origem remota.

Doda a importância desta sistematização dos serviços com ela

relacionados, a dofo de 1798 é por muitos considerado a do nas-

cimenfo do moderno hidrografia portuguesa.

No entanto, como consequência do primeiro invasão France-

sa (1 807), assiste-se à desagregação do Sociedade, pelo sepa-

ração dos seus membros e dos suas colecções, o que, num curto

espaço de tempo determinou o cessação por completo dos acti-

vidodes cartográficas. Também o estudo geodésico de Portugal

foi interrompido, em grande parte devido à guerra civil, duronte

um Iorgo período de tempo. De facto apenas Foi retomado em
1843, por Pedro e Filipe Folque, oquondo do suo nomeação po-

ro reolizor umo corto topográfico do país, cuios Folios (o escala

1 :1 OO 000) Foram rapidamente publicados.

2. O CURso DE ENGENHEIRO HIDRoGRAFo

Em 1836, dois onos após o termo do guerro civil, por ordem
de D. Moria II, expresso no portaria de 15 de Abril do mesmo
ono, Firmodo pelo Visconde de Só do Bondeiro, Secretário de Es-

tado dos Negócios do Marinho e do Ultramar, Foi criodo o cur-

so de engenheiro hidrógrofo, sob o orientação de Filipe Folque,

doutor no Faculdade de Matemático, oiudonfe do Observatório

de Marinha e lente de Astronomia e Geodesio no Escola Politéc—

nico; sendo um dos cursos de engenharia mois antigos em Por-

tugol.

Ainda ontes de 1840 são diplomados os primeiros engenhei-

ros hidrégrofos, Francisco Pereiro do Silva, cuio nome Ficará po-

ro sempre Iigodo à primeiro grande sistematização do baliza-

gem e Farologem do nosso poís, Coetono Mario Batalha e Cor-

los Botelho de Vosconcelos, os dois primeiros Foram incumbidos

em 1842 do rectificação do plano hidrográfico do porto de Lis-

boo, do autoria de Miguel Moria Fronzini. Em lugar de o Faze-

rem, opresentoriom, em 1849, aquela que pode ser considerodo

o primeira corta hidrográfica portuguesa moderno, o plano hi-

drográfico do borro e porto de Lisboa.

Por isso iulga-se mois lógico situar em 1836 o início do mo-

derno hidrogrofio portuguesa, e não em 1798 com o criação do
"Sociedade Real Marítima" cuia actividade praticamente cessoro

em 1807 com o retirada do corte poro o Brosil.

3.A SECÇÃO DE HIDROGRAHA Do MINISTÉRIO DA MARINHA
EDo ULTRAMAR

Uma lei de 20 de Março de 1851 organizorio Finalmente o

secção de engenheiros hidrógrafos no corpo do Armada, com o

organização de umo Secção de Hidrografia no Ministério do Mo-
rinho e do Ultramar, prevendo-se que o suo direcção competisse

o "qualquer official que repute idoneo, oindo que não pertença

oo corpo do armada", "em quanto o serviço do secção hydro-

graphico se n60 achar definitivamente constituído e regular". Es-

ta secção, Iiderodo por Filipe Folque, esteve, de ínício e durante

muito tempo, sob o alçada do Direcçõo-geral dos Trabalhos Geo-

désicos do Ministério dos Obras Públicos e nõo dependente do
Marinha.

De ocordo com o anuário do Organização Hidrográfica |n-

ternacionol apenas seis países antecederam Portugal no criação

dos respectivos serviços hídrogrófícos cen-trolizodos: França

(1720), Dinamarca (1784), Inglaterra (1795), Espanha (1800),

Estados Unidos (1 807 e 1830) e Rússia (1 827).

4. O CORPO DE ENGENHEIROS HIDRÓGRAFos

O decreto, com Força de lei, de 24 de Abril de 1 869, que subs-

tituiu o secção hidrográfica, instituindo o Corpo de Engenheiros

Hídrógrofos, e o respectivo regulamento de 9 de Junho de 1869,

não removeram os embaraços que (o existiam poro o desenvol-

vimento do hidrografia, que permaneceu sob o chefia de um ofí-

ciol estranho à Armodo, neste coso o director dos Trabalhos Geo-

désicos, se bem que to) não se justificasse iá, dodo o existência

de engenheiros hídrógrafos com o posto de copitõo—de-mor-e-

-guerro e três dezenas de onos de prática de trabalhos hidro-

gráficos.

Por lei de 31 de Março de 1890, os Serviços Hídrogrófícos re-

gressaram oo Ministério do Marinha e do Ultramar. Possodos pou-

cos onos, pelo decreto de 1 de Fevereiro de 1895, Foi extinto o

Corpo de Engenheiros Hidrógrcfos, possondo os respectivos ofi-

ciais o ingressor no quodro de Marinha, com o designação de

hidrégrofos.

O CHEFE Do SERVIÇO DE HIDROGRAHA Do N.R.R "ALMEIDA CARVAu-Io"

ITEN Luis MIGUEL Dos REIS ARENGA

Desde o dio 1 de Fevereiro de 2000,
o Direcção dos Serviços Administrati-

vos e Finonceiros conto com o colabo-

ração de umo nova Funcionária.

Chomo-se Morgorido Alcântara de
Melo e é licenciada em Finanças, pelo

ontigo ISCEF - Institute Superior de Ciên-

cias Económicas e Finonceiros (actual

ISEG).

No Instituto é agora Adiunto do Che-

Íe do Serviço de Finanças e Contabili-

dode, mos antes de vir poro có exercio Funções no Missão de
Mocou em Lisboa e, anteriormente, no Instituto do Investimento

Estrangeiro.

O Hidromor do os boos vindos o nosso nova colega.

NOVA ESTAGIARIA

A Divisão de Química e Poluição do
Meio Marinho do |H recebeu desde o dio

1 de Fevereiro de 2000 umo novo esfo-

gíória. Chamase Sofia Beatriz Nogueira

Leitão e encontra-se o tirar o curso de
Ciências do Ambiente, romo do Quali-

1 dude do Ambiente no Universidode de
—' Evora. O estágio tern o duração de seis

meses e subordino-se oo tema "Geo-

química dos sedimentos de Fundo do troço superior do canhão do
Nazaré". O seu orientodor no |H é o T52 João Duorfe e no Uni-

versidode, é o Professor Doutor Nefo Vaz, do Departamento de
Química do Universidode de Évora.

MARcos GEODESIcos
Marcos geodésicos hó muitos por todo o país. E são de voriodos

formas consoante o ordem geodésico o que pertencem ou mesmo o
época em que Foram construídos.

Uma coiso é comum o todos: enconfrom-se implantados em |o-

coís de boo visibilidade (de cada um vêem-se pelo menos outros

dois). Por esso razão é possível encontró-Ios nos mois variados |o-

cois; sobre depósitos de oguo, sobre cosos e cloro

nos pontos mois altos dos monfes, onde em alguns

casos Foram construídos miradouros de onde é pos-

sível oprecior umo paisagem deslumbrante. É o co-

so do pírômíde geodésico Melríçm sifuodo bem no
centro de Portugal e que todos os Hídrógrafos co—

nhecem, pelo menos de no-
.

me.

Muitos destes marcos es-

tão associados o passagens

de certo modo inesquecíveis

dos tempos em que o posi-

cionamento dos sondogens

hidrográficas era sempre fei-

to o partir dos coordenodos

obtidas destes morcos.

Aconteceu certo dio, ol-

gures numo ilha dos Açores,

o chefe do Missão, capitão de

fragata, e o seu Adiunto, pri-

meiro tenente, perderom-se

um do outro quando efec-

tuovom um reconhecimento

'-

poro tentar Iocolizor um destes morcos. "":
O chefe do missão procurou o todo o
custo contactar o seu Adjunfo através

do aparelho de comunicações, esque-

cendo-se que este não dispunha de opo-

relho poro tol. Desesperado, e após mui-

to insistência, desabafou proferindo o1-

guns impropérios, ouvidos pelos outras

equipos que trabalhavam no (ocol, que
porventura tinham os seus rádios liga-

dos, e resolveu regressar sozinho poro

o novio. O primeiro tenente, com ol-

gumo persisténcio, e oiudo de um pos-

tor ló encontrou o deseiodo morco geo-

désico que, poro cúmulo do ozor, se en-

contrava rodeodo de altos arbustos não
sendo possível o suo utilização no opoio à sondogem.

Estes morcos geodésicas são vulgarmente conhecidos por outros

nomes, nomeodomente vigio, falefe e outros. Poro os localizar no
cimo dos monies, bem como oos correiros de acesso, conto-se mui-

tas vezes com o precioso oiudo dos pessoos residentes nos proxi-

midodes. Foí o que aconteceu, algures no costa alenteiano, onde o
chefe do equipa, munido de umo curta o(-

go desocfuolizodo, não conseguia encon-

tror determinado marco e resolveu pedir

ajudo o um pastor que por ali oposcen-

fovo ovelhas. Ã pergunta se sobio o co-

minho poro um determinado falefe ou
vigia teró ouvido como resposta: "o se-

nhor procuro é um marco geodésico e

o cominho é por oli....".

Será que aquele pastor ficou o pen-

sor que urn fol engenheiro de marcos

não sobio o que era um marco geo-

désico?.“- -

F.A.F.
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SUA EXCELÉNCIA REVERENDÍSSIMA D. JANUÁRIO TORGAL MENDES FERREIRA

O IH teve a honra de receber no dia l7 de

Fevereiro de 2000 a visita de Sua Excelência Re-

verendíssima D. Januário Torga] Mendes Ferrei-

ra, bispo casfrense e vigário chefe do Serviço c/e

Assistência Religiosa das Forças Armadas, que

veio acompanhado do Capelão Amorim.

Depois de fer sido recebido pelo Director-

gera/ do IH no seu gabinete, seguiram para o

Auditório do IH onde o Více-almiranfe Torres

Sobral apresentou um briefing sobre as activi-

dades do Instituto e os projectos mais relevan-

tes em curso actualmente.

D. Januário Torga/ visitou posteriormente a

Direcção Técnica, nomeadamente a área da

Cartografia, a Carta Electrónica de Navegação

sita terminou com a assinatura do Livro de Honra

que teve lugar na Biblioteca do IH e onde Sua Ex-

celência Reverendíssíma D. Januário Torga! Men-

des Ferreira nos deixou a seguinte mensagem:
"Foi com a maior Honra que visitei, mais uma

vez, este Instituto Hidrográfica.

Levo desta casa a sensação Fundamenfada de

ter visitado, uma vez mais, um instituto de ciên-

cia, investigação e progresso do nosso País. A
Armada Portuguesa e o povo português, em ge-

ral, deve sentir-se altamente prestigiado por quem
os serve, com o Único interesse de desenvo/ver o

âmbito do ciência e progresso, transformando o

Mar em Campo Lavrado do nosso prestígio, sa-

ber e serviço à Comunidade.
Oficial e o Centro de Dados Técnico-cienfíficos.

Posto isto, realízou-se um almoço volante, on-

de o bispo se funfou a todo o pessoal do IH. A vi-

VIsnA Do PIRESIDENTE Do INSTITUTO

DA AGUA (INAG) Ao |H

Decorreu no dio 25 de’Fevereiro uma visita ao IH de uma de-

legação do Institute da Agua. O grupo era presidido pelo 5r.

Eng.º Carlos Alberto Mineiro Aires, presidente do Instituto.

A comitiva foi recebida pelo Dírecfor-gera/ do IH e depois pe-

lo CTEN Ferreira Coelho, chefe do Divisão de Oceanografia, pe-

lo CTEN Antunes Chumbinho, chefe do Centro de Dados Técni-

co-Cíenfífícos e pela Eng.º Pilar Pestana, chefe da Divisão de Qui~

mica e Poluição do Meio Marinho.

A visita começou no auditório do Institute onde se procedeu a

uma apresentação sobre os projectos mais relevantes em curso no

IH, nos áreas que poderão

ser do interesse do INAG.

Após o almoço, os visí-

fanfes concluíram o suo vi-

sita com uma passagem à

Divisão de Química e Po-

luição do Meio Marinho e

ao Centro de Dados Téc-

níco-Cíenfíficos.

A comitiva do INAG
com o CTEN Ferreira Coelho
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Que este Instituto prossiga, com coragem, a

sua rota. As minhas congratulações o tantos

quantos o servem!"

CAPITÃES DE PORTO

Teve lugar no dio 24 de Fevereiro uma visita ao IH integrada

no estágio para Capitães de Porto, no qual participaram os se-

guintes oficiais:

CMG Teles Ribeiro, CFR Meireles Reisínho, CTEN Passos Ro-

mos, CTEN Costa e Castro, CTEN Silva Ribeiro e CTEN Antunes

Pereira.

A visita teve início com o projecção do videogroma no Audi-

tório, seguida de uma apresentação dos actividades do IH. De-

pois prosseguiu pelas Divisões de Hidrografia, Navegação, Quí-

mica e Poluição, Oceanografia e pelo Centro de Dodos.

A passagem "I

pela Divisão

de Navegação '
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